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NAO é baseando-nos em

concei tos teóricos mas

I!!! na experiência de mui­
=

tos anos_que assumi­
mos autoridade para conde-­
nar o regime de partidos.
E não venham apontar-nos
a Inglaterra, a Escandiná­
'via, a Suíça, para exemplifí­

. car o caso contrário. São
povos dé psicologia bem
diferen te 'd a nossa, q u e

têm a noção¡ da responsabi­
lidade pessoal, incapazes de
subordiriar

'

o supremo in­
teresse colectivo ao inte­
resse individual. Diga-se
o que se disser, o factor
psicológico é decisivo na

A Direcção da Casa do Algar­
ve exarou em acta, na sua última
reunião, votos de louvor aos srs,

major Mateus Moreno e dr. Gar-
formação da nacionalidade cia Domingues, pela forma eomo

e, por reflexo, .na constituí- foram recebidos os seus trabalhos
da colecção monográfica �l:':�tu­ção do regime que a rege. dos Algarvios-, respectívamente,

Assim, o que é bom na In- «Sagres e o Infante. e ,cP'atrimó­
glaterra ou na Suíça mos- nio Cultural Arábico-Algarvio-, e'

tra não servir a ordem e o au�ortzo,U a;e¡j<trad� 'JI'!, prelo dos
,

_

' ,,':
,

' . -, ", ,dóIS np,vos .trabalhoé 11a mesma

'pr,o�ress? econOIDICO nos col¢cçãQ';: cPrdb!imlas dO-,Algar�
países latmos., .. 5' .l.se -"Neceàsidade da, defesa da

" Não vernos nós; 'hojemes-' eco rromí a agrfc o là alg�rvia',
mo 'que a Frarfca e a Itália subscrito por A.rmando Xavier da

, , 11.... " Fonseca e «A Cultura no Algar- •

com os seus partidos, são ve _ Cândido Guerreiro- da au- Foi do, agreste Promontório Sacro. ponta extremada Europa cristã,'que
países por assi ID dizer ingo- toria do ilustre reitor do Liceu de irradiou pelo orbe a centelha do génio descôbridor dalusitanidade, ao partirem
vernaveis? Não nós ensina Passos Manuel, sr. dr. José Guer- ��� !�l���a�� algarvia Sagres as naus .do Infante, para «íar 'novos mun-,

isto q ue a Iatinidade pelo reiro Mur�a. . .

A gravura apresenta uma vista aéreaüo P,romontório,.podendo apreciar-
.

'
. Dos dOIS prImeIros trabalhos -se, em hábil fotomontag,em, o projecto do monumento ao Infante D. .Henrf-

seu modo de ser pSIcolÓ.gI- contínua 'a efectuar-se a .distribuí- que, da autoria do arquitecto Cassiano Branco. 'Além da consagração hístó-
rica,devida pela Pátria ao inclito ímnulsíonador das descobertas" este ,gran�

CO, tem -de buscar um tipo ção por todo o Pais e Ultramar. dioso monumento constituirá um valiosó atrectívoturísttco para o Algar-ve.
'novo de democracia qu\e 4----------..-:.-.....--____
anule e corrija os vícios do
individualismo desbragado
'que conduz à anarquia?

Não foi calma nem fácil
a instalação do Iiberalismo
em Portugal. Dezenas de
anos de revoluções decor­
reram, até que se fixou o

rotativismo (engrenagem
dos partidos regenerador e
progressista). Então, Fon­
tes Pereira de Melo conse­

guiu governar durante seis
anos seguidos e realizar o

plano das estradas e as pri-
. (CO.CLUln 4." P.lGIIIA)

da Câmara Municipal
:r:I: Pelo DR. F. FERNANDES ltOp'eS

ITINERÁRIO DE UM PASSEIO 1 SUíÇj
NOVO PRESIDENTE

No dia 8 do corrente, no edifi­
cio do Governo Civil de Faro e

com a assistência de numerosas

lndívldualidades.' foi conferida a

posse do cargo de Presidente da
Câmara Municipal deste conce­

lho, pelo sr. Governador Civil de
Faro, sr. eng: Mascarenhes Gai­
vão, ao sr. José Victor Adragão,.

l' ; ) -

I: ;

POl' ."-BIA lIIA:lUEL'A .UDa

IS8'bei
, '

Tenho uma casinha no'campo.
Bem, uma casota. Uma casota
em' que, para entrar nela, só de

.

perfil.' Duas sallnñas, a cozi-
__

nha, mas tudo, de bonecrl, tudo
./)ar� Uliput. -

'
' .. " ,,'

Nõ entanto, em It:ênle dela­
t! só atravessar 'um pequena
carretro-stenño o pinhal. E lo ..

go ao, pt! âa porta, 'um .õeto :e

simples p'l-nheíro maneo, 'um Ilà_
tagão bondoso que dâ uma som­
bra-com. vinte dos meus passos
por âtâmetro,
Um dia, com mais vagar, 'a­

lar-tñes-et do meu amor 'por es­
sa <casinha, de como a embete­
-sei singelamente com as louças
inventadas pelo povo nas ola­
rias do Millho. Hoje t! apenas
para 'lhes falar aa Isabel. A
Lsaõet 'não 't! 'uma pessoa 'Ct!le­
breo Não il, -mesmo.uma criança
célebre. ,E"unta criança-de-sets
anos, rutoa, levemente .ptcada
das bexigas, com dois olhos
que sâo matores do -que 'a cara
toâa. _ ,A eara toda t! -¡¡uminada
pela lus que vem dos olhos, co­
mo se em frente dela estivesse
'um projector. ,Veste -um saiote
'de '(lolinhas vermelhas. E' pe­
quenina e despercebida.' 'Podas
as crianças em Portugal sãO
p equenl n-æs 'e despercébidas,
mas esta ,t! u.ma, coisinha" que
mal,sal do 'chão. Tão 'Pequeni-

(,OeJrOr.UI .A 3.·'P...ur.,

ap 'rlG8'en rt1:1,

UMI [KIHUt
por ,semaaa

DAS ANGÚSTIAS
Tal como no ano passado, foi

estabelecido entre 8S Autoridades
de Espanha e de Portugal Que a
passagem da fronteira seja facul­
tada aos portadores de Bilhete de
Identidade e documento- passado
pela Autoridade Admlnistrati\la do
respective concelho, por ocasião
das grandes Festas a Nossa Se­
nhora das Angt\stlas, que terão
lugar na vitinlia cidade d� Aia­
monte, de 7 a 11 elo Setembro
pr'óHlmo,

lI. I i ¡ "*
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'PRAIA DE MONTE GORDO
CASINO OCE'ANO

JULHOP.rlldas e Chegadas

Com pouca demora, esteve nes­
ta víla, acompanhado de sua es­

'posa, e gentil filhinha, o nosso

prezado amigo e assinante sr. dr.
António Joaquim d'Almeída, che­

,

fe dá Secretaría da Câmara Mu­
nicipal, em Loulé.

.."

Encontra-se nesta vila, de visi­
ta a sua familia, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Tomás San­
tana Silva, funcionário superior
da C. U. F., residente no Barreiro.

,oil'

Com sua esposa e filhos, encon­
tra-se nesta víla o nosso prezado
amigo e assinante sr. Joaquim dos
Santos Travessos, agente técnico
de engenharia, residente em

Lisboa. "

.

*

Retirou pora Estoi, a passar as
suas férias, a sr.a D. Adelina Pau­

. la de Sousa, professcra primária
nesta víla.

Praias regurgitando, um calor ele rachar,
, tempo entre agr�ste e brando, um tempo irregular
com ventos mas sem chuva, e Julho entra em acção,
abrindo, finalmente, a quadra de verão.

I

A época calmosa é curta, muitas vezes,
este ano, por sinal, deve ter só três meses;
gozêmo-Ios então: Man te Gordo? '

Arenilha?
Qualquer dos dois locais nos serve à maravilha!

Para ir a Arenilha; há a moderna estrada,
grande, empreendimento, a pôr fim à maçada
do antigo passeio, por pedras e areia,
bem mais de arreliar se estava a maré cheia •••

,

Seguimos pela estrada, em domingueiro dia,
dispostos a encher os olhos de alegria,
escapando ao rigor de uma tarde estival,
na frescura do rio, à sombra do pinhal.
Antes de nós, porém, muita gente pacata
fora também tentar a distracção barata;
encontrámos ali Vila Real inteira,
procurando esquecer a forte soalheira. .'

Um cesto recheado, um garrafão com vinho,
ers do esquecimento andado meio caminho;
vazam-se garrafões, e vários dos pacatos

'

tornam-se foliões, ou cantores inatos! •••

O pessoal mais novo, o de estrutura atlética,
vagueia juntoao mar, mostrando a sua estética,
QU nada com vigor, ou' pontapeia a bola,
com ares de entendido em tão nóvel escola .••

. Acompa,nha:da de seu esposo e,

filhinho, encontra-se entre nós a
nossB prezada assinante, sr.a D.
Dina Guerreiro Arroje.

,
.

.Tívemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção o nos­

so estimado amígo e prezado co­
laborador sr. Manuel dos Santos
Cabanas, que se encontra a pas­
sar as férias na sua propriedade
em Vila. Nõva de Cacela.

'

•

De visita a seus Pais, encontra­
-se nesta VHa o sr, Américo Salas
,Medeiros, nosso p�ezado assinan­
te, residente em LIsboa.

., '

, b,é,:Visita a sua familia, encon­
tra-se entre nós o sr, eng. João
Eusébio Damasceno Botequílha.

. ,

Com pouca demora, estere nes­

tavila o nosso .prezado amigo e

colaborador, sr, capitão António
,Gonçalves.

Navega-se em canoa, ou à vela ou a remos,
e até um escaler do Náutico ali vemos
a 'provar que o «defunto» ainda não morreu,
continua rijote e novo ..esticão» deu •• '-

A praia, em.seu conjunto, é, realmente. bela
(pudéssemos passar uns quinze dias nela l),
é pena a sujidade: a lama, na vazante,
alia à cor escura um cheiro nauseante.

I
' ,*

De visita a sua familia e em go­
zo de férias, encontra-se nesta
yila, acompanhado de sua esposa
e ñlhó, o nosso prezado amigo e

assinante sr., José Quintinp Ro­
mão, residente em Faro.

,..

, A passar as férias nesta vila,
encontra-se em casade sua famí­
lia a menina Maria Diamantina
Fernandes Leiria, filha do nosso

prezado assinante e conterrâneo,
sr, Maglório Flores Leiria.

'- ..

Encontra - se a veranear em
Monte .GordQ, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado anti­
go e ilustre comprovíncíano sr,
dr. João Bernardino de Sousa
Carvalho, juiz-conselheiro do Su­
premo Tribunal de Justiça. '

..

Com sua esposa e filhos, encon­
tra-se nesta víla a passar a época

.

balnear, o nosso prezado amigo e

assínente sr, dr, ArmandQ Celori­
co Drago, residente em Lisboa.

.."
,

Com curta demora, estese no

Algarve, de visita à Praia da Ro­
cha e, Caldas de Monchique; o

nosso preza,do amigo e assinante
em São Tiago de Cacém, sr. José
António Sales Madeira, funcioná­
rio do Banco Nacional Ultramari­
no� naquela vila.

.."

Encontra-se a passar o verão na

praia'de:Albufeira, com sua espo­
tia e filhos,' o nosso querido amia
go e prezado assinante em Loulé,
Ir, Gervásio António. Santos.

..
.

Com sua mãe, sr.a D. Maria da
Conceição de Moura Lino'e Frei-

>

r.e de Medeiros, encontra-se na Em Lisboa, na Igreja dos Saiz�
P.igueira da Foz, o nOS80 prezado tos Apóstolos, propriedade dos

amigo,. sr. eng_; Jorge Manuel Frei- tios I da notoa, reali�ou - se, no

re Medeiros. . , passado dia .4, com toda a sole-
• nidade, ct certr¡zónia do casa-

De visita a sua famflia, enc9n'. menta da dtsttnta arquitecta sr."
tra.se a passar algum tempo no D. Maria Leonor Delgado da
Barreirô a sr.ll D. Maria de Lour- Siloa Fernandes, gentU filha da
des Viegas Gomes, g�ntil filha do sr." D. !tda Aurora Bapttsta
n0880 prezado assinanta sr. José Delgado {ia S�loa Fernandes e

do Nascimento Gomes. do sr. tenente-coronel engenhei-
• ¡

ro Teodoro Alties Fernandes,
, Encontra.se a veranear em ViIa com o também citstinto arqui­
Nova de Cacela, o nosso prezado' tecto sr•.Gonçalo Augusto Da­
IIs8inante,sr. Filipe Pereirà Rati- oim Barbosa Ldster Franco,
nho,' residente em Lisboa•. ' filho da sr." D. Silvina Agueda

• Rodrigues Daoim Luster Franco
Acompanhado de sua esposa e e do sr. dr. Mário Luster firan­

fUhas, encontra"se a f.érias em ca- co, director do nosso prezado
sa de seus pais, nesta vila, o nosso colega «Correio do Sul».
prezado amigo e conterrâneo sr. Fot celebrante o capeldo da
dr. José Domingues Gutierres Me· casa, reo. sr. P. dr. Angelina
deiros, distinto professor na ca· . Barreto, acolitado pelo nosso

pital.
.

comproo/nciano reo. sr. P. dr.
• Sesinando de Olioeira Rosa,

, Partiu para a sua quinta, em ilustre Secretário aeral da
Alcantarilha, a sr.a D. Antónia Acção Católica e amigo da fa­
Viegas Rosa, que ali passará a es" mitia do noioo, e serviram de
tação calorosa acompanhada da padrinhos os pais dos noivos.
sua neta, D. Maria Manuel Mar. Finda a cerimónia, q{!.e decor-
tins Rosa. reu com grande brilha.ntismo,

'" fot ofereCido peloB pais da noi-
Regressou de Lisboa a sr.a D. oa, numa das salas do Qrupo

Francisca Pereira Domingues, es. de Beneficéncia «A Caridade»,
posa do nosso amigo sr. Norberto de que faB parte a referida igre�
Bento Domingues, industrial nes. ja, um finissimo «lunch», forne-
ta vila. cido pela PastelaTia Marques.

!II Na (lcorbeiUe» dos noiooB
Concluiu O curso dosliceus com oiam-se prendas degrande oalor

8lta classificação que a dispetlJ!a e do mais tino gosto e assisti­
cto exame de admissão à Faculda- ram ao acto c�rca de centena e

de de Ciências, onde vai matricu- meia de convidados, entre os

larose, El menina Maria 40 Carmo quais Qár¡o� elementos repre-

'Mesmo à beira do rio, abunda o cascabulho;
cortando, como-vidro, a quem vai no «embrulhos;
se não conhece o piso, o incauto banhista
arrisca-se a ficar com algum osso à vista ••.

Se a coisa assim prossegue, adeus praia da Vila,
bonita, arborizada, amena ,e mui tranquila;
e escomungado seja o vasto lamaçal
que lhe causa, decerto, o dano principal.
Â magna Monte Gordo iremos em Ágosto, '

ver se aquilo por lá tem jeito, 'anda bem posto;
- piscina, rrnk, hotel, ó sonhos necessários,
sereis realidade, após os balneários?

E. DE c .A.13'S X �

----

da Costa Aleixo, filha do nosso
estimado amigo

.

e assinante sr,
Francisco Medeiros Aleixo e da
sr.a D. AdeUna Costa Aleixo.

Feira ela Boa-Mort.
.

Os temporais el. Outubro Maria-Rosa.. 116.317$00
. Realizou-se, no passado dia 1 do Ainda estão bem vivos na Iem- Brisa .• 106.214$00
çorrente, esta feira anual, que cos- brança de todos os destroços causa- Flor do Sul. •. 59.120$00
tuma atrair a esta cidade grande dos pelos temporais de Outubro, do Pérola do Guadiana. 54.045$00
número de forasteiros e onde se ano transacto. Muitos barrancos fi- Rajada.. 53.140$00
fazem transacções de importância, caram destruídos, mudando o seu Levante. • • 47.950$00
Mais uma, vez chamamos a atenção- curso. Neste caso está il barranco Pinguim. . •• 43. 630!00
da Ex.ma Câmara para a conveniên- do Cadava. São Torquato.. 42.265$00
cia de mandar arranjar devidamente Os proprietários confinantes com Audaz. • 40.550$00
o local onde se realizam as feiras, o mesmo, por negligência ou algo Mogador 38.540$00
que precisa muito de reparação, parecido, ainda o não desobstruíram Liberta. 38.195$00
a fim de acabar com a poeira e as de forma a retomar o curso antigo. Leste • 36.635$00
pedras que abundam no pavimento, Uns mostram-se indiferentes, por Sul. . 36.540$00
o que muito prejudica o público. teremmuito; outros,osmenos abas- Ramira. 35.330$00
E' uma questão de boa-vontade, e tados, nada podem fazer isolados, Malaca. . .'. • 33.780$00
mãos.à obra, para se acabar com porque resulta inútil qualquer tra- . Tríunfante., 32.990$00
a poeira e com as pedras. A luz balho que se faça. A época das Tufão • . • 32.935$00

I eléctrica,este ano,estava UiJ1a cala- chuvas aproxima-se, e enquanto Conceiçanita 32.180$00
midade, pois mal se via andar, uns vão sendo prejudicados coni o Janita • • 29.670$00
dando a Ideia de um arraial ílu- novo curso do barranco, outros vão, Infante. • • 22.370$00
.minado a azeite (I).

'

aproveitando o leito antigo em se- Uluis. . 21.800$00
menteira. Norte • • .'. 20 725$,00
Pede-se a quem de diæite o favor Flor do Gqadiana 20.085$00

de ordenar aos proprietárícsa re- Limita'. .":". ." 18;690'$00
gularização do referido barranco, Sol Nascente • 18.610$00

O que mais admira é' que um Agad·ão. '. 12.520$00destes proprietários seja empregado Deolínda Rita. 11.850$00
da HidráuJica do Guadiana, e não Tozé. , .•

' 9.210$00
dê o exemplo, na parte que lhes Sete Estrelas. 5.040$00
corresponde. Raulíto , 3.495$00Temos conhecimento de que al-
guém se dirigiu, por escrito, à Hí-, Total. • 1.074.421$00
dráulica do Gnadiana, sem que até CERCO
agora tivesse qualquer notíeia, No Amazona • ,. 6.970$00'mesmo sentido, maS sobre o bar-
ranco do Zimbral, se nos dirigiu o Atum ela aosta Alaarvia
sr, Filipe Luis Madeira. Confiados 8U Atuns. •• 745.533$40eiu que o organismo que superín- 85 Atuarros . 52.391$60tende em casos desta natureza se 25 Albacoras.. l3.580$00pronunciará, aguardam�s. 5 Cachorretas 3.166$70

Notíaiu lIalsoals Total • • 814.671$70
Em gozo de férias, enêÔntra-se ,..

entre nós o nosso prezado amigo e MoYim.nto.r. linIo. DO 'orto
conterrânecsr, António Rodrigues .r. Vil. a.al .r. SaDto ADtÓaiO
Estêvão, digno professor de ins- De' 4 a 10 de Agono:trução primária eDi Ferreiras
(Albufeira). Entrados:

* GOLFINHO, Rebocador PortuguêsAcompanhado de sua esposa e e o Batelão «Parede», de 261 ton.,filhinho, vimos nesta aldeia o sr, de Lisboa, vazio.
Alfredo Barão, de Vila Real de San- RUHRORT, Alemão, de 1.805 ton.,to António. de Antuérpia" com folha de*

fiandres.·' ,

Também tivemos o prazer de ZÉ MANEL, Portugu�s, de 926 ton.,cumprimentar, nesta localidade, o de Lisboa, vazio.
sr, Francisco Vicente Cavaco, da G.
Fiscal. PENERF, Francês, de 1.,384 ton.,

!II de' Nantes, com folha de flandres.
Em serviço profissional, vimos MARIAECK, Alemão, de 1.294 ton'J

nesta aldeia o sr, Manuel Rodrigues, de Antuérpia, com folha de
dentista, também de Vila ReaL de flandres. ,

Santo António. COSTEIRO, Português, de 629 tono,
de Lisboa, vazio.

MADEIRENSE, Portugues, de 497
ton., de Lisboa, Com carga' em
trânsito.

.

. ,

FALEC/MENTO

,

TAVIRA

eonaarto. mUliaais
A nossa terra, de grandes tradi­

çÕ,es musicais, onde todos os anos

pelo verão havia concertos às quin­
tas e domíngos, passou agor� a
marcar passo, pois somente às se­

gundas-feiras se ouve música, e nem
sempre. .

Informações colhidas dizem que
a razão de tal falta se deve ao facto
de, aos domingos, alguns músicos
terem de tocar em orquestras, e

outras vezes o maestro ter outros
compromissos e não poder reger a
banda. Lamentamos tais' casos e

fazemos votos para que os mesmos

sejam remediados.
'

easas para pobre.
Em algumas terras da nossa pro­

vincia tem sido construídas casas

para pobres. Tavira, cidade que
be� precisa das mesmas, ainda não
teve esse privilégio, o que é lamen­
tável. Mas, como para grandes
males grandes remédios, sugerimos
que quem de direito mande arran­

jar e reparar o Bairro Jara, não
deixando perder o que ainda se

pode evitar, e assim, em parte, fica
o assunto remediado. - e.

_ir,

Menino António lIuno a.rala
Falcio Maaha.ro

:
.

Na Q�inta da Conceição, em

Setúbal, residência de seus pais;'
faleceu no dia 19 do mês passado.
o menino António Nuno Garcia
Falcão Machado, de 5 anos de
idade, filho da sr.a D. Maria Ana
d� Cabedo Garcia Falcão Macha­
do e do nosso querido amigo, ilus­
tre professor e jornalista , sr, dr.
Fernando Falcão Machado, dis­
tinto director do nosso prezado
colega -Gazeta Setubalense», '

O 4Notfcias do Algarve. apre­
senta aos desolados pais da des­
ditosa crtança a expressão slnce­
ra das suas condolências.
�---

N.aolm·.nto

Em Cabinda, onde reside, deu
à Ius uma .criança do sexo mas­
culino, a sr.a D. Maria do Car­

, mo Davin Lyster Franco David,
esposa do sr. João Domingos
Fernandes David, funcionário
administrativo e proprietálio
em Angola, e filha do sr. dr •
Mário Lyster Franco, director
do nosso prezado colega «Cor­
reio do Sul».
Mãe e filho encontr.am-sB, fe-

lizmente, bem.
'

ci....m.nto

,1-
sentatioos da colónia a/garola
nas�a:t'S��tldade o Papa Pio. �gradecimento
}UI dignou-se enviar aos noioos Helena Gomes Toledo
a Benção Papal e durante a
cerimónia foram recebidosmul­
tas telegramas de oários pontos
do Pais.

O nooo casal, a que desejamos
as oenturas, seguiu em oiagem
de nupcias para !J,ma estdncia
dos arredores de Lisboa encon­
tra-se passando uma temporada
na Praia da Rocha, fixando de­
pois a sua residéncia na capital.
Doentes
-

Venete, oomo em LI ...
-·

boa, aOI· melhorei pre-
90S, Clemente &.' fi'i1ho.,�
Ld •• , Telefone 92 - Vil.: .

/Re.I'de Santo A.ntónio.

'1 e m estado incomodada de
saúde a sr." D. Maria 'Cecilia
Aloes Nunes Couraça.

.."

1!ncorttta"se plot dos seus pa­
decimflntos o nosso presado
amigo e colabotador sr. Fer­
nando Morals Rodrigues. li
A todos de8ejamos boas mé-

Ihoras.
,

TINTASPARA A
- CONSTRU�lo CIVIL

OOELEITE

[�fN£A]
MO!tIMENTO 1)111 !::IOTA
ele Vila 'R..al el. Santo António
De 4 a 10 de Agosto:
TRAINEIRAS

-

Depositário nesta Vila:
i

mal,EL DI 81LlB DOmll&UEI
Avenida da "epúbllca
- 'r.l.fo�. UI - I

"4J .....
'Iiir�.,.,..�..�

""

Na resjd�ncia' de seu's pais, em
Amoreira, desta freguesia, está a

passar umas bem merecidas férias
o nosso familiar e amigo sr, Alberto
Afonso Cavaco, aluno do IDStitu­
to Industrial, em Lisboa.

•

Tumbém cumprimentámos nesta
aldeia o sr. José Madeirai alfaiate,
a 'quem recentem:ente foi passado o

dipLoma de corte.'
•

Bastante doente e iá em· idade
avançada, seguiu para Vila Real de
Santo Antó.q.1o, para casa. de seu

filho, sr. Lino Xavier Esteves, chefe
de conservação da J. A. E., a sr." D.
Francisca Vaz Palma Xavier.
Desei�mos-ihe rápidas·melhoras.

Anivers4rlo.

J!:m 30 de Julho e 3 de Agosto
corrente, fizeram anos, respectiva­
mente, os srs. -António A. Cavaco ,e

António Rodrigues Estêvão. Os
nossos pa�abéns.
---"';'--41"''''''''''-'-

I

Seus iilhos; noras enea

tos e mais família na im­
possibilidade de agradeter
pessoalmente a. todas as

pessoas que acompanharam
o seu funeral e manifesta­
ram por qualquer forma o,
seu pesar, agradecem por
este meio todas as mani­
festações de interesse e de
simpatia recebidas.
... ""�4Ir"""""""" ....�........"".,....,

o .Noticlas dQ AI£larve» torna
o Algarve malar. f.zendo-o
chemar a toda a parte. Faoa
cam ql;lo o Allilarve cheguo ea­

da vez mais longol eonseguirl-
do um novo .lIslnante. ,

Saídosr

COSTEIRO, Portugues, para Lis­
boa, com: minério.

GOLFINHO, Rebocador, PortuguEs
,e o . Batelão "Parede», para 1)
Porto, com en!tofre. .,

RUHRORT, Alemão, para Roter­
dão, Hamburgo e Bremen, coni
alflirroba, conservas e cortiça.

ZÉ MANEL,
.

Port�gu�s, para Lis"!
boa, com minério.

PENERF, :francês, para CasabIan- '

ca, com, carga em trânsito.
MARIAEK, Alemão, para Hambur.
go, com cortica. .

COSTEIRO, PortuauEs, pat.·. Lis-'
'.
boa, com minério. '

,e

F�MÁCIÁ DE SERVICO
Está de serviço permanente, de

11 a 17 de Agosto, a Farmácia CAR­
MO, Rua São Joio de Brito - Tele-
fone 31., .

-

-1-
lV.[J:SSA

Felizardo Correia Dourado
Mandada dizer por sua

familial reza-se no próximo
dia l'{ de Agosto corrente,
às

'

9 horas da manhã, na

Igreja de Nossa Senhora
da Encarnação, uma missa
pelo eterno' descanso do
saudoso extinto.
Agradece-se a comparên­

cia das pessoas amigas do
falecido.

�'

-------

- QPIOSQUE -�
Traspassa-se ou venda­

-S8, na Avenida da Repú­
blica, desta .vila. Tratar'
com a proprietária.
---------,.

PORTO

RAINHA
SANTA

--- ...._-
ATÉ

OS ANJOS
BEBEMI •••

o «l'Iotfol.. ."0 Ala.rye,;
..n... ••••m Olhio. na 'Iy,.·
ri. e.p.la. lua "o eom'rofo.

o fERECE .. SE
Empregado da Escritório

Com o Curso Comercial,
longa prática de contabi·
Iidaoe Comercial a dacti­
lografia, sabendo francês
e Estelonografia, e com

alguns conhecimentos de
contabilidade Industrial 8

Agro-Pecuária. Dá refe­
rências.
Resposta Il 88te Jornal

ao n.O 54.

.,

IO�IIGUIS 'INIO
• C,I

Vila Nova da Gala



NOTÍCIAS DO ALGARVE

DIA DE,
.

CHUVA (CONCLusIo DA I,a PÁGINA)

CONTA GOTAS TENIS
NA PRAIA DA ROCHA
VII TORNEIO OFICIAL DE TÉNIS

na e tão insignificante que nós
ficamos quase, com receio de

MÃE! O grito irrompeu (j on t O P O r S í b V I A V A Z escrever «Isabel» com maiúscu-
la. Conheci-a na camioneta.alegre, 'vivo, espontã- inferno? Estava a estra-

r
mal'S pisado os olhos cas- P t é d, - osso-me sen ar ao p e Por iniciativa do Clube de Ténis!!!iI neo. E o rosto do ra- nhar aquele alvoroço do fi- tanhos, pequenos, tinham você? da Praia da Rocha, disputa-se nos,.,...

paz iluminou-se por lho, mas bem sabi� que to-', agora um brilho intenso, do- -Você? Seria com ela? Com próximos dias 17,18 e 19, na bela
essa súbita alegria, um cla- do o entusiasmo durava loroso. - Mãe, está doen- certeza não seria,' em todo o ca-

e sempre encantadora praia, o V:U
rão de felicidade, o olhar pouco, era como as labare- te? E os olhos encontra- sO'isem uma p'flavlra, ch.egOtué-se Torneio Oñcíaíde Ténis para dis-

. ma s para a Jane a, pos a o puta das taças "Câmara Municipalhabitualmente apagado ga- das das giestas e caruma. ram-se num olhar de ternu- bracinho de fora. de Portimão», "Comissão MunicIpalnhou intenso brilho. Mãe!' Ele, apesar de tudo, era ra, de afecto. Mãe, que
- Aonde é que vai? de Turismo», "Sica ..

, "Casa Feu»,
Ela estava na sua frente, o.ser débil, frágil que sem- aconteceu? Viera decidi-

- Levar o comer ao pai, "Grande Hotel da Rocha», "Hotel,

d t N d lh d
- O que faz o pai? Bela Yísta», Pensão Sob, Bouhonum pouco curva a, o ros o pre conhece,ra. unca se o a contar- e tu o, em
- E' carpinteiro, na oüa C h' dh d d h

.

di & Irmão, Lda,», " ompan ia emol a o a c uva que cal- enganara. E por sabê-lo poucas palavras. Mãe, 1- Moura. Seguros Ouríqne», «Síral», «Soíal»,ra toda a manhã, um rosto assim fraco e doente, dera- ga, está doente. Era uma - O que é que leva ai? "Alberto José a'Almeida», «Durive-
magro, ósseo, quase duro, -lhe mais amizade que aos voz que implorava, a voz -E' sopa e pão e vinho. saria Leal», "Ourivesaria Catarino»,

h
'

- Mais quê? C4 1 d E nh t be os olhos castan os, imo- irmãos, tributara-lhe mais que sempre conhecera no Uma' pausa. 'Dois olhos a
"onsu e spa a", e c. e em

d lh ' assim um aAro de raquete Síazen-btliza os num o ar que afecto que aos outros. To- seu 'filho, uma voz de ser avaliar se falo sério ou se sou
ger Power Game .. 'gentílmente efe-dir-se-ia não o ver. Vem das as guloseimas, todo o doente que apela continua- maluqtünha, Ptnatmente.resot- recida pela firma C.Santos, Lda.

toda encharcada, mãe! De- dinheiro que avezava longe mente por auxílio. Os ros- ve-se a falar: -

... As inscrições pudem ainda fazer-
,

'.. - h
'

uase se tocavamv Mã --Mais nada... -se no Clube de Ténis da Praia dateve a sua atençao no c al- dos olhos do pal', iam para tos quase se tocavam e C di S l'
,

, amo se ssesse: ua pa er- Rocha até às 22,30 horas do dia 16.le humedecido da chuva, o seu Luís. Depois, viera fique aqui, eu e Madalena malOque é que queria que O sorteie efectuar-se á no Casino
nos cabelos molhados e co- o rompimento, o abismo trataremos da mãe, a mãe, fosse mais? dá Praia da Rocha pelas 23 horás
lados à testa e, só então, que cavara entre aquele fi- vai saber que Madalena é; . -Vocêjá comeu, Isabeltnña? do dia 16.
deu d d lh "V

'
- Como mais logo. Este torneio constituirá, como de

,
eu conta a ensa poa a lho e a íam Ilia uma longa muito sua amiga. amos,,' Valeu ñoje a pena, o passeio. ',

lh'" d costume, uma brilhante .jornada'q,tie ,se, espa áya'por'to' Õ' separação.. Mas o, afecto todos dar-nos muito bem" Estou deitada no pinhal, os
desportiva pelo elevado número de

O campo �. tornava a ma- não morrera. a Madalena 'é muito sua. 'meus othos estâo fechados como participantes e de trofeus em dis­
nhã cinzenta e triste. E-Veja, mãe, 'veja esse amiga. Ela, se soubesse da �7:0 a!�a¡r� e:a r¡:-:belo1°í:�: puta e bem assim pela seles:ta assis­
os seus olhos ao descerem campo; se a mãe o visse' sua visita, não teria ido ao bel... Uma menina mais para

têncía que se tem dignado acorrer
,

I d Ih ,

A h' d aos belos courts de ténis para pre-até ao vu to a mu er ti- pelo S. João! Alegravam- mercado. inda Ole, e o nosso grupo, valeu? senciar o desenrolar das partidasnha perdido o brilho 'e re- -se os olhos de Luís e o manhã, eu contei a Mada- Meu menino que, todos os anos, primam pelo seu

produziam essa luz, fosca, seu olhar corria' numa vo- lena como a mãe passou a aesportívismo_o valor técnico.
crespuscular, dos dias de lupia, acariciando a erva noite quando me queimei Caçador furtivo, de aito anos.

_

chu a Era melhor não b com a bomba do foguete. Armado de fls:ga. Terrivel ar-
,

v. - que se acamava so re o
ma. Um olho fechado, outro

ter vindo, devia, ter escolhi-' dorso da terra. Vamos lá Lembra-se? Eu só desean- meio consumido nama risqut-
.do um dia melhor, um dia para dentro - gritou subi- sava quando a mãe soprava nha de luz, os dois elásticos es­

de sol. E caminhou de bra- tamente, Venha

aquecer-los
meus dedos queimados. tendem-se, contraem-se, e-uma

bert S m sorriso dé -

I E Passou toda a noite ao meu
aoezinña moita, a meus pés.ços a o , U -

-se, mae mpurrou o pos- , Um pardal mourisco. Um par-bil, medroso, a apontar-lhe tigo e a velha seguiu-o, num lado, paciência a sua! Lem- dauco de coração tão miúdo
nos lábios. A mulher es- passo indeciso, contrariado. bra-se, mãe? Mas o rosto como o seixo que o vitimou.
tendeu as mãos, e disse: Ficou especada à entrada da velha continuava imó- Ao princípio, não, entendi.
B b

- h '

h lhos i b I d' 'h" Confesso. A vida cada vez meem sa es ql:!e nao ven o da cozm a, os o os Iam o - ve J ir-se-ra irto, imper- inibe mais para aceitar o: mal.aqui por gosto, bem sabes servando as panelas de ferro turbável a qualquer emo- Ele, teimoso, a meter-se-me con­

que as minhas pernas já negras, sujas, caruma espa- ção, Era um rosto parado, tinuamente pelos olhos dentro,----
não, estão para aguentar lhada pelo soalho, uma vas- frio, distante. Mãe, que e eu não senhora, tapadinha de ---------- _

caminhadas, Isto fica nos soura de giestas a um canto, aconteceu? _ Vá, diga, não é 'C:gjess��dNIo°�n7'e�s:!";¡��to�infernos/uma mulher como e tudo o que via lhe dava verdade que vamos viver fisga inocente fosse capaz de
tua mãe já se não atreve 'a sensação de abandono e todos aqui, que nos vamos outra coisa além de brincar.
por estes caminhos, e agora desleixo, Espevitou o lu- dar todos muito bem? Não Poderia te, impedido. Sacudi-
Ó b

'

'é h
'

é d d - 7 Vá do o rapaz. Dar-lhe ali uma co-s se sente em com os p s me, a c ama avivou-se, o
\
ver a e, mae. , que rajosa, preoenttoa liçâa de mo-,

ao borralho ou na cama. rosto da velha denunciava aconteceu? Está doente, ralo Teria chamado ocaçadorSentimentos confusos e con- cansaço, sofrimento. Uma mãe? Oh! mãe, mãe... ranhoso pata junto de mim, tê­
traditórios digladiavam-se prega mais vincada a con- diga, olhe que eu 'dou em -to-ta distratdo .. e Se eu me­

no seu intimo; sentia-se, trair-lhe o lábio dava-lhe doido. Mas que aconteceu, disse o poder de uma fisga, a
I ave não estaria aqui, a meus

por um lado, presa aque e uma expressão de soírimen- porque veio hoje, porque pés, morta.filho e, no entanto, alguma to. Por momentos cala- não esperou que a chuva Olho para o caçador à minha
coisa contrariava a expan- ram-se e os 'seus pensa-. parasse, porque só hoje re- frente. E' baixo,magrinho, Es­
sao da sua ternura e afecto. mentos vogaram por carni. solveu vir aqui. Mãe, dei- ttthaçado d6 arestascomo a pe-.

(j.ra arrancada a dinamite. E'
Vjera decidida, a contar- nhos diferentes.

.

O calor xe de olhar para a cozínaa, espinhoso, e seco. Trae uns
�he"'iudõ' em 'poucas pala- 'da 1aieir�. dispunha ..os 'à está tudo desarrumado, mlls catções asuis com fundüños
vras, a não perder tempo sonolência. quando Madalena chegar brancos. O pé direito não as-

com rodeios, incumbindo-se A chuva continuava a ela vai pôr tudo no seu lu- senta todo no chão. PiCOU-S6

d· ¡III lh 'E t
'

la f d gar. Mã'e, está doente? A,
no calcanhar. Anda aos puli-

uma missão que nao e cair, ra uma ela ma e '" nnoe, aos trancos. Mas com
era agradável. Mas agora, água que o sopro ligeiro velha caíra amarfanhada no que oetoctdaaet Yelo-o meter
ao 'Vê-lo na sua frente, ao do vento açoitava e, os pi- banco, tapara o rosto com o pàssartto no bolso, parece que
b I f h i I á h 'I 1

'

tid vou ser duro para ele. Pel9sa e .. o raco, a conversa to· n e ros, como vu tos est .. o c al e, so uços Incon 1- os
menos os meus olhos, nesse ins-

mava rumo diferen te. E as tic()s Ye perfilados, quase e desesp�rados agi tavam� tante, pesam como chumbo. Pa­
pergunt�s de Luis afluiam, se apàgavam, dir..se-iam ir- "ná. Mãe, isto não pode lavras estranhas sobem-me aos

era' um rosário infindável, rea.is na névoa. -Que ideia ser, o que lhe disser!1.Fll são tábios. Rapaso/á, garotão •••
1 d, d 'f' ã 'd

' " ,

ã
-

't Oh, um instante só/ Reparoa que e a respon la uma 01 essa, m e, que 1 eJa a ,zovmelnces, n o mae, IS o
melhor na carinha chupada e

maneira ríspida, fria. -Pot sua de escolher um tão tudo é impossível, Madale& digo para mim mesma .. meu me ..

lá andavam todos, os ir.. mau dia para nos visitar? na não é essa mulher'de nino ...
'

O mundo é mau para
mãos, 08 garotos, todos es'; -Como estou contente. Ela que fal am, Madalena... ti, tu és mau par.a os iiassari..

b '1' 1 d Q d ã À n'hos. ferpena das aves P Sim.tavam em, quase nem tI- ma ouvia as pa avras o Quspen eta as m os nÇr-
Mas, primeiro, tet pena de ti.nham tempo para se lem- filho. Enredara-se nas suas vasas nos ombros da velha,' Meu mellino.

brarem dele e a ele devia cogitações, novamente a as- e sacudia-lhe o corpo frágil,
acontecer o mesmo. Era a salta"lam sentimentos con- esforçava-se por encontrar .. ' Não sel. ,Sel Que .••
vida, a lei da'vida. Tu é traditórios. Nunca na vida ·lhe o olhar, n;las os olhos Não sei se repararam já.
que para aqui te encafuaste as suas ideias a tinham da mãe enterravam-se na Sim, o tempo. Ora quente, ata
,neste canto, quase vives traído. Tudo batera certo, cinza da lareira e só o seu frio. Sol abrasador, num dia;
como os' bichos, nem 'que- tudo aeont,ecia COPlO ela rosto oscÜava no mesmo,' a chover, no outro, ••

, . Quando as pessoas não t�mres saber da tua gente. pensava, infelizmente, tudo movimento, no mesmo mo�:' nada para fliser, falam do tem.
EntAo ele,protestou: Mas a certo., Bastava pensar n� .. vimEmta imperturbáv�l e, po. Mas.,não .é este o caso.

mãe é que nos esqueceu, a ma COIsa e o tempo, a VI· duro, a quebrar todas as, Tenho muitas cousas, oh, mui·
mAe nunca ma,is quis saber da, dáva-Ihe sempre razão. frágeis dúvidas que se le ..,!

tas, uin coração cheio delas,
,

para lhes contar. Se falo,' dode nós, nunca aqui veio. Opusera-se ,ao casamento van tavam' ainda no espirito' ·tempo, "�' só para dt.er que a
- Tu sabes como é a mi- do filho, mas opusera ..se do filho.

'

, Griada do rés-da-chão da minha
nha vida, depois, estou trÔ- duma �aneií'a débil,' con- -�--""_'''''''_'' Gasa, a Virg{nia� ,a respeito do

Pega" ,

o' 'reum"ático, quase vencida deque ela não P'ode. .. tempo, disia para o padeiro t
.

�
..... $àbe do' que é isto P E'nAo me deixa sair de casa, ria contrariar, o destino. E YEHDB DE PROPRIEDHDES das bomóas atómicas. Deitam-

tu sabes, edino é 'a minha razões, motivos para duvi- -nas a torto e a diretto, e depots
vida. Olha, olhá pa..ta ini_mJ, dar da

_

ri:fariga, não os dB Dlanual Bravo lumBS' � as 12ascentes, ftcam todas er·
, êStóii·,Ttini'-�cãñgàllio' velfio¡- pOSSUía. ,uma coisa esti- ra��� sei se �; ou se não, daiá não., valho um caracol vera sempre certa: tal mu" Vende toda••,8 8uaa bomba atómica. Não sei. MasMãel A gente devia esque.. lher não convinha ao filho. propriedade., Denfinan- o senhor Miguel; que/as, quan-
cer certas coisas do pa!sa- Gritara-lhe isto, gritara-lhe tes oom a Junta Awtóno- do o reumático det.ra, uns bi/J-

do�, nllo entendo muito bem isto uma única vez, mas ma d•• E.trada."o Di.-
cates de pedreiro, também Dai

h
'iii na mesma opinião: a bomba

Como as pessoas não podem ao exigirem-I e explicações, trito de Faro I atómica'anda a (aser das BUas ...
esquecer c�rtas coisas, era ela fechara a boca, porque, Qainta tias œ_.d.fralj 'Agosto. O tempo e&CUreceu.
bom que todos nos ·,déss"e-I na ver,dade, ela. na,da tinha Chuva, negra e viscosa, como

, b T d d
'

I E lh Quinta alo Mont. lami.... , se rompesse de um coraçãomos em. o os me es- a exp Icar. rgueu os o os
• Cour.i.. DO Gono_Iho cheio de remorsos, despenha-seprezaram. Ideias, filhol e era como se a névoa que.. <O 1 ..

'

S na terra. O povo dts: é da
Ninguém te desprezou, cena caía lá fora os tivesse inun- .- Vil. .l\.e. .e anto bomba atómica... Não /Jei se
suraram-te, isto sim, censu· dado de água. lnspeccio- Ant6nio - Arr_Gaelinha DO ¢, se não é. Não sei. Sei que

I A d 'd t 'h GonG_lbo d. C!.atroMarim. o povo medita e acusa a /JomlJararam-te gora era a voz nou etI amen e a cotm a,
atómica. Ó maravilhoso sécu-de Luís que, se impunha, os seus. olhos detiveram·se Eata venda é feita por lo éste, em que o «poboo miudo»

Uma voz cheia de calor, nas panelas negras de por· motivo de desejar Oom- avalia tão graues problemas I
de esperança, uma VO% que oaria, na caruma espalhada prar 'outr•• propriedade. Maria M.nuela Nunea
transbordava de vida: Os pelo soalho. que não oonfrontem 00"'1
outros mordem-se de inve- ,- Mãe, mãe, ainda não • menoionada Junta Au-
ja, eu sei, os outros andam me perguntou por Madale- t�nom. daa Estrad.a do
para ai a curtir invejas só naI Ela voltou o tosto pa- pi.trito de Faro.
porque vêem que a vida ra o filho, notou que os lá- Quem pretender dlriJa�

,

llie corre bem, que nâo dea bios tremiam', viu-o nova'; -ee ao aeu proprietário,\70 tostão, que a fome não mente criança, viu-o fraco, em Vila Nova de Caoela
tue mete medo. Olhe, mãe, desamparado, infeliz., Oy em Vila Real de San�Olhe esse campo, e diga lá, Siibitamente, ergueu·se. 'o Antór;;Ci);
diga se isto fica nos fins do O rosto da velh", surgiu

preciaa.se, para tratar
de pessoa de idada e ser­

viço de caaa.

Nesta redacção ae, in­
forma.

Mocidade Portuguesa
REMO

Para tomar parte nas celebra­
ções do Dia do Centro da M. P.,
de Portimão, deslocou-se àquela
cidade sotaventína u m a tripula­
ção do Centro Especial de Remo
da M. P. desta víla, em �Yoles de
quatro.

'HQMENAGEM
\ ao dr. João: Dias

A comissão encarregada de anga­
riar fundos para a construção, na
vila de Alcoutim, de um busto ao

saudoso benemérito dr, João Dias,
agradece reconhecidamente a entra­
da de mais os seguintes donativos:

Transporte. • • 26.211$50
Empresa Rodoviária do
Sotavento do AlgarVe 1.000$00

Empregadoada Rodo-
,
viária da Zona do Al-
garve. • • • •

Empregados da Rodo­
viária e da EVA da
Zona de Beja. • •

Empregados .de Escri­
tório dà Rodoviária •

Empregados das ofici­
nas da Rodoviária •

Manuel Anastácio Jo-
sef3. • • • •• 50$00

Dr. António Ladislau'
Parreira Rocha " 500$00
A transportar • • 29.551$00
Mais agradece a referida,Comis­

sãe que qualquer donativo para o
fim em vista seja enviado, o mais
breve possível, para o presidente
da Câmara, comandante do Posto
da G. N. R. ou provedor da Mise­
ricórdia.

747$SO

429$50
'

550$00

62$50

Gasairu OU BrraQdatárl1
Preelea-se, para a Cor­

ta Velha do Guadiana.
Consta de terras da se­

mear, logradoiros para
criação de gados, arvore­
do diverao, easas- e mais
acomodações, etc.
Tratar, durante o mês

da Agosto, em Castro Ma­
rim, C9m Joaquim Yaz
Palma.

Hospede-le na

-

LJ:SBOAC?

PENSÃO' RESIDENCIAL DO SUL

V A J:

Não encontra melhor .. Só dormidas .. Ambiente regiopal
- Água quente e fria em todos os quartos -

SERIEDADE ABSOLUTA

Roaaio, 59-�.o Esq. -b I S 6 O A - Talefona 22511

S 1: 1\(1

J:) El

ME.RCEARIA NOVA,

Deseja 'com'Prar V. EXla lindas ofertas em

, VIDRO ou 'LOUÇA «VISTa ALEGRI,
nio pagan�o luxo l'

JOsE BENTO DE SOUSA e FILHO
BUA :SABÃO DO BXO ZÉ2:EBE, 19
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

IIIIIIRII DI 1811111t

Vendem: ILI'DIO PANINHO, 'LDA.· Setúbal

V. Ex.a val II évora?
Visite a pl(NsAo POi4IGABl'O. Oonfortive18
quartoa. Águas oorrentes C:uefite8 e frias
nQ 1. D andar. Excelente íervIQO de mesa.

�eoolha privativa de Carros
Rua Frelrla de BáUCO, 18 Rua Conda da Serra, 9, II
TmLEFONI la Ut :Él V O B A

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E RE�OUSO)

sob a Direcção CUnica do
Ori Albano de Lencastre

Rua' Guilherme Gome. Fernandes

VIL.A REAL DE SANTO ANTÓNIO
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,COllCLtrsb DA 1'.- PAGINA)
metras linhas férreas. Este
periodo de relativa acalmia
politica durou pouco. Os
últimos anos da Monarquia
foram marcados por tfe"
menda agitação política. E
foram afinal os partidos mo­
nárqu icos

.

que tornaram

possivelo triunfo da Repú­
blica, do mesmo modo que
os partidos republicanos,
com as suas incessantes lu­
tas intestinas, provocaram
a intervenção do Exército,
q�e liquidou a demagogia
reinante.

'

• Mas afastados os partidos
poli ticos da governação,
que rumo 'seguir no campo
puramente-politicá,? "A es­
te respeito a confusão era

quàse geral. ,

Chamado à gerência das
Finanças éttl 1928, Saluat
operou aJ uma revolução de
carácter puramente admi ..
nistrativo. Isto deu ..lhe a

autoridade suficiente para
pronunciar, em SO de Julho
ae 1980, o seu famoso dis­
curso em qúe /definiu as

linhas gerais dum novo ar·
,

ranjo social.
Não há soluções políticas

perfeitas e definitivas por­
que carecidas sempre de
correcções sucessivas. Não
há sistemas sociais eternos
- é uma frase de Salazar,
que também confessou não
ser um improvisador de sis­
t�mas sociais. A an tiga de­
SIgnação de política da es·

querda ou c;la direita foi
ultrapassada pelos aconte­

cimentos, sobretudo a par­
tir da guerra de 1914-918 e

da revolução russa; doloro·
sa mas necessária experiên­
cia que, como hoje se pode
ver, leva ao naufrágio certo

(CONTINUA'çIo DÁ I.' PAGINA

NA continuação dos trabalhos de
_ embelezamento da a ven i d a
- marginal, mandou o Município
.al! colocar mais oito candeeiros
de luz fluorescente, de tipo idên­
tico aos que .já se encontravam
instalados naquela artéria, e que
são dos mais modernos utilizados
na iluminação pública.

EHl�:�r:��ma::::npç:r� g�!t:: .ITINERÁRIO DE. U� p ISSEIQ í SUíÇA ArmaçãO de Atum A quem pertenceráa África no futuro?
- do de falta de asseio que se ( 't'
observa na rua Teófilo Braga,

CONCLUSÃODA l.apAGINA) 21, os dias sacramentais do pro- no SIlO do Cabeço
princípalmente junto do Mercado de 1947, não resisti, logo ao inter- grama jornadístico durante os

(CONOLUSÃO DA l." PAGINA) supranacional; é a única nação

1.0 de Maio, e que está a pedir a valo, à ideia de ir conhecer e fe- quais não deixara eu, evidente-
- ça religiosa, muito orgulhosos que tem o pleno direito de existir

intervenção eficaz da vassoura e
licitar pessoalmente o insigne An- mente, de dígressar por toda a cí-

(CONCLUSIo DÁ I.a PÁGINA) dos seus diplomas conquistados sobr�.a terra ....• 'Enquanto o

da agulheta dos respectívos Ser- sermet, autêntico gentilhomem de dade aquém e além do lago formo- nas linhas de passagem mais ou
nas nossas universidades, mas catolicismo do cristianismo não

viços.
refinada elegância de espirito e so,.a�é à saída do Ródano, como menos conhecidas, enquanto, re- azedados e hostis, mesmo perígo- se estende - idealmente - senão

......
de cultura, já meu bem conhecido a vísítar (em 22) o pequeno museu petímos, os técnicos não derem sos para nós, pelo facto de se às almas, o Islão confunde o poder

r da sua valiosa colaboração em substancioso, donde não quis deí- por findos os seusestudos, é razoá- sentirem desligados do seu meio sobre as almas com o poder so-

Um'
" · La Revue Musicale, de Paris, xar de trazer, como recordação vel que o sr, ministro da Marinha racial e mal admitidos no nosso. bre _gs corpos e sobre a humani-

.

. a. C ro n I ca para onde, a pedido do ilustre uma esplêndida reprodução a co� dê a sua concordância à velha e
Não casam fácilmente, porque as dadé inteira, Evidentemente que

dr. Henry Pruniêres, seu director, res de A pesca milagrosa, do legítima aspiração da' indústria muçulmanas não os querem e as aS�lstlmos a um ressurgimento no

eu mandara as noticias do pano- g�ande Konrado Wits, glória da de Vila Real de Santo António de famílias ocidentais desconfiam selo dos paises muçulmanos. Du-

pO r semana rama musical lusitano, que lá fi- pintura suíça, que ali se admira lançar uma armação no Cabeço. deles. Têm.rdentro de si, um or- rante o último meio século assis­

guram, na redacção francesa, da bem como ainda a deambular pe� Esta será apetrechada com os gulho surdo que, muitas vezes, se timos, ao contrário, a uma deca­

minha lavra também, nos números la catedral despojada e a conhe- mais modernos materiais, lançá- transforma em ódio contra o mun- dêncía �os princípios islâmicos:

de Novembro-1924, Maio-1925, cer a curiosidade notabilissima -la-ão técnicos valencianos e ope-
do ocidental. Os evoluídos ten- a Turquía tornou-se laica. O Ca-

. nosso ,exércüo poderá, fácil- Fevereiro -1926 e Novembro -1927 que é a pequena igreja russa. rarã independentemente no Direi- tarão, portanto, mediante algumas lifado desapareceu. Os estados

mente, tomar medidas ade-
- (informação que dou aqui uni- Recordarei outro caso feliz. to e no Revez, satisfações exteriores devidas ao muçulmanos separaram-se e fize-

quadas, pelo menos passan-
camente porque pode interessar Ao saírmos, em 25, da recepção Há grandes vantagens para a tradicionalismo, arranjar boas si- ram vida aparte. O Libano optou

a algum curioso destas ninha- oficial, dou de cara com um car- indústria e para a economia do tuações políticas depois de tor- pelo pluralismo.. , Na Síria, o Is-

do pela fieira os nossos rias ... ) taz anunciando a audição inte- Pais em fazer o lançamento da narem conhecido o seu nome, Ião deixou de ser a religião do

soldados destinados a Ma- Acolheu-me gentilmente Anser- gral dos 6 concertos brandeõur- desejada e indispensável arma- prometendo a independência e Estado, No Egipto, deixou-se de

cau, se é que nas nossas met" pedindo-lhe eu desculpa do gueses de JOãO Sebastião Bach, ção, E há vantagem porque saem
animando o nacionalismo do'seu pumr com a pena de morte o

outras províncias ultrama- atrevimento e dizendo-lhe que era por uma orquestra de câmara for- do Pais todos os anos alguns mi- dPais. Tornar-se-ão os elíberta- muçulmano que abandonasse a

, médico de meu ofício, português, mada de músicos da Orquestra thares de contos para adquirir o.
ores. dos seus compatriotas. sua religião. Podia, nessa altura

rinas o exemplo se não re- agora ali pelas jornadas de con- da Suisse Romanae, em duas atum de Direito íudíspensável à f-!_á, enfim, os reformistas, que, pensar-se que o Islamismo trilha�

pete, fraternização, mas músico tam- sessões, porém, a 20 e 25, com laboração das nossas fábrcicas,. sao, ao contrário dos evoluídos, va as estradas do Ocidente e que

Estamos certos de que' bém
um pouco, compositor e mu- mais dois outros concertos do quando é certo que coni uma mo-

tradicionalistas reforçados, mas as. barreiras que os separavam

Carvalho e Rêgo continuará
Sicólogo, colaborador de La Re- mesmo Bach, no programa, um derna armação, lançada no local que se julgam ilumiriados e dese- camam.. HOle, dá-se um refluxo

. vue Musicale... Conversámos para cravo, outro para violino! que se pretende, há soma enorme jam-urn regresso ao Alcorão, inter- de uma violência espantosa O

a d�r-nos, através das suas sobre Vivaldi, cujos curiosissimos Perdida pois a t.a, corro ime- de probalídades de dispensarmos pretado em todo o seu rigor e em mundo islâmico afasta-se de 'nós

currosas e excelentes Certss I Fantasimi acabáramos de admi- diatamente a bilhetes para a 2;a o atum de importação e ainda de toda a sua pureza, Entre os re- O fanatismo muçulmano está ae;

ele Lo'nge, mui tas lições que
rar, maravilha de ressurreição pe-

� a audição dessa noite - o que norrnalizar os preços desse peixe,
formistas e evoluídos -formando sen ca deado. Se pronunciamos

t d ó' ., la qual vivamente o felicitava; e só me foi possível conseguir, no que atinge valores tncomportãvels
a elite muçulmana - há uma ri- a palavra fanatismo é porque

par e .,e n s procurara Ansermet, agradecendo-me, visi- entanto,pelofelizencontrocasual paraaindústria,aqual,emalguns validade enorme que nós mal nãosetratasimplesmentedeuma

aprovelt!lr. velmente sensibilizado, declarou- com. um. rapaz que desist!ra por anos, sofre prejuízos, como todos compreendemos., fé. Os muçulmanos - alguns mu-

-me que muito lhe agradara es- motivo ImperIOSO. E fOI desta sabem. Om para que a indústria O reformista despreza e inveja çulmanos - não hesitam em vlo-

José dos Santos Marques 'ta homenagem portuguesa tanto forma .ineõlita e inesperada que d� atum continue a ínteressar e esses alunos do Ocidente, os evo-
lar .abertamente a lei de Deus sob

_____
mais quanto ele fora em' Paris, tive ensejo de escutar do grande nao, passe do mero devaneio que luidos. ? também despreza a � disfarce de a defender. A prá­

na Schola Cantorum, de Vincent Bach. nas melhores condições, no é presentemente, precisa ela de IgnorânCia dos marabús e.as prá- tíca do assassinato politico man­

d'Indy, em regência de orquestra, Grand Theatre de Geneve, os fa- obter matéria prima abundante e, ticas das confarias, que são, aos cha, .de forma odiosa.ra história

discipulo de um grande mestre moso concertos brandeburgueses a preço razoável. E isto só se seus olhos, cheios de superstições.
dos Jovens estados muçulmanos

português, que muito venerara, n.OS 4, 5 e 6 e mais o concerto.em conseguirá, até chegarmos à ma- Estes reformistas são formados quer se trate do Afeganistão d�

Francisco de Lacerda, sobre o mi maior para Violino e orquestra terialização das armações votan- nas universidades orientais: El Irague; do lemen, da Egipto;' da

qual, por eu também o ter conhe- de cordas, a que a solista Jeanne tes, autorizando-se o lançamento Azh�r, no Egipto; Zitouna,' em Síria, ou dos horríveis crimes dos

cido e admirado, trocámos ainda I Martzy
soube dar um relevo es- da armação do Cabeço. Conviria Tums; Karaouyne, em Marrocos. «rebeldes» na Argélia.

Esteve nesta víla, onde deu dois saudosas impressões. ; pecial. (O programa, que con- também fazer-se novo ensaio do São teólogos e juristas, chamados
Um teólogo do Islão, M. Malek

espectáculos, nos dias 10 e 11 do Ao erudito Ansermet não quis s�rvo, traz impresso na página 'sl�tema _
norueguês, ensaio q ue «ulemas. - da palavra calem. Bena�l, no. seu livro «Vocacão

corrente, o Teatro Nacional Po- eu deixar de mandar depois, de final da capa, em genuína trans- afinal nao chegou a realizar-se o que signíñca sábio. O s e U I e� d? .I�lao�, afirma que o campo da

pular, que esteve instalado ao ar aqui de Olhão, o número de O crição, o texto da carta em fran- an� I?�ss�do em consequência de mas» são todos apóstolos. O seu civilização se' está a deslocar

livre, na Avenida da República. Lar do Médico, expressamente cês que acompanhara o envio dos deficíências técnicas verificadas trabalho, normalmente, é feito agora, do Ocidente para o Orien�

Do agrupamento artístico fa- elaborado para a distribuição aos seis concertos ao Margrave de tardiamente ,e que já não havia sem ruido, mas é profundo. Ele- te e dá como razão desse movi­

zem parte os conhecidos artistas jornadistas médicos suíços, e no Brandeburgo, carta assinada por tempo de remediar.. vam os espíritos e preparam as
mentoo facto de que «sõ a alma

da cenar mestre Francisco Ribei- qual se inserira, resumido em Bach e datada de Coethen a 24 O que não pode ser é saírem gerações que sobem. Estão qua-
permite à humanidade o ele­

ro, Gina Santos, Ligia Telles, Ma- francês, com o auxílio do amigo de. Març� de 1721, _ excelente anualmente deste concelho milha- se que pondo de pé uma espécie var-se.s

ria José, Lina de Moura, Armando dr. René Koech, o escorço que meio este de elucidação cultural. res de contos que vão favorecer de Islão rural, que se espalha não Concordamos com este pricfpi'"

Cortez, Carlos Duarte, Carlos b M' i
.

P
ec

.

t h
. A

.

t
"

Walenstein, Costa Ferreira, Cu- fSO re a .dusdca em . ortugal eu Numa agência de viagens da
onomlas es ran as, quando é 'só na frica do Norte mas tam- con ra o materialismo que deson-

d R.b
ora conVI a o a escrever para o rua do Monte Branco, ad"'uI·rl·ra

,certo que poderemos remediar tal bém n.a parte islamizada da Afr.jca ra o mundo actual, mas não pode-

ra o I eiro, Fernando Gusmão" I P tid·
.. I·ncon" i t

- N d

José de Castro e Rui de Carvalho: iSrosso vo ume or uga, e lção eu num desses elias um camet .en en e se nao nos tolhe- egra. Estes reformistas têm mos, ,n.a ver a�e, reconhecer uma

A
do S. N. I. com os bilhetes para a viagem

tem o passo. E não há dúvida de contra nós, um argumento mtiit� autêntica mamfestação da alma

bast�n�:ppr:i;��cÇe�:�tea�����pae� Voltando a Oenebra depois des- circular económica que projecta- que é notório o interesse, do Oa-' forte e, infelizmente, justificado no terrorismo abominável que de-

h
.

te banho lustral, pouco mais ali ra, f!1arcando, sobre a carta "eo-
binete dos Estudos de Pesca por em parte: condenam a cMlizaçã� son�a o Islão. Isto mesmo nos

gU��d����apa�ncenação e vistoso me detive, passados que estavam gráfica que me haviam p�sto noVas modalidades da arte de ocidental declarando-a decadente expltca, admiràvelmente, o escr\-

,

também já, desde a Chegada em diante, os pontos do, país que de- capturar o atum. Recorram a ele porque não é espiritual. ,E nós, tor.Robert Heri}', na cRevista dos.

___________ sejava visitar. \ Óptima solução
os nossos industriais e é possível cristãos, que gememos sob o se- D»ls Mundos., de 15 de Junho

turística esta! que comece aí a solução de um cularismo ocidental, somos obri. de 1955)" sob o titulo «Panislamis-

problema que há muito foi resol- gados a reconhecer no Islão reno- mo e vcidente., por estas pala­
Para (> diUrno dia de Oenebra, vido pelos japoneses e pelos no- vado uma fé vi"orosa, um ferdor vras: eNa realidade, a situação

26 de Maio, tivéramos, oferecido rue" O ã d
l'i.

que a b d d

I N
iSueses. que n o po emos na prece, que bem desejariamos ca amos e escrever não

pe a estlé, o passeio pela manhã, é continuar n esta pasmaceira, ver renascer entre nós. O secu- r�sponde nem sequer a um am­

em autocarros, de [,ausanne a desperdiçan�o.o tempo, enquanto larismo ocidental é; seguramente,
blente de guerra religiosa. Este

Veve"l, donde, após 08 cumpri' os nossos VIZInhos espanhóis e uma das causas do abaixamento aspecto Que se lhe quer atribuir

edas ilusões socialistas. w;�to:dMcf�a�:in::: n�IC��pl!l�; marroquinos fazem. magnificas do nosso prestigio. Multo têm não passa de aparência. E' de

ompare-se o poder de com- Pouponniere (onde muito ti"emos'
capturas de atum de Direito. -..I, que trabalhar,os nossos mIssioná- facto, com um novo imperiali�mo

pra dum operárI'o a.... 'c
• -----

rios para o ele"a:r, de no<;o, aos que nos temos cle haver, com'uma
.

Uilen a- que aprender, decerto),re"ressá.----
••

d

f I
.

i!!i olhos dos muçulmanos. Um Pe- gtlerra e civilização, na qual o

no, no pa s c ásslco do ca- mos, cada um com a sua artfstica li' E S T" A, lilii:! re de Poucaulc:l teria compreendi- Islão é utilizado como instrumen';

pitalismo¡ com o poder de grande caixa de uma centena de ,� do. Um Psichari teria reencon- to, mas em que se trata de agru..

compra do operário euro-
bombons de chocolate do melhor da Nossa Senhora dos Márt'lres trado a fé cristã em contacto com par contra o Ocidente o conjunto

Peu naquele"
,

d
sabor... a fé islâmica. Diante do secula· do mundo não ...... ocidental. O

I S paIses on e ce"ul·u-se 10"0 a e"cursã'o a
.

f do i i b Af
d 1

.:oBiS"
rlsmo, os re ormistas têm a me� m n o 80 re a rica está em

se envere ou pe o caminho Montreult e ao pitoresco castelo [CONOLUSIo DÁ l.al:lA.GIliIA) ¡hor parte. O panislamismo jul- jogo ••• t

das nacionalizações das in" histórico de Chillon, com almoço tendo lugar, às 10 horas, S!l-se com todas as razões para Entre o Islão e o Cristianismo

dústriasl ,. \lolante ali, em perfeita camarada- Missa de Comunhão Geral',
VIVer. Com efeito, todos os fiéis começou uma corrida de veloci-

Para Salazar uma c�isa gem do melhor agrado. h �k
do Islão acreditam num livro: o dade. A quem pertencerá a Afrl·-

T
FI·nda assl·m O'enebra . às 13 oras: luissa solene, cAlcora-o', E o -Alcorão' não é f t

era certa. ado e qualque
.., eis a ca-

• • ca, no u uro? Tornar-se-á cris-

E t d d
r ravana agora a caminho de Basi- a quatro vozes, executada apenas um livro sagrado; é tam- ,tã ou mulçumana? (Nestas per-

s a o mo erno tem de VI·- lel·a,· eles 10"0 nessa mesma tarde I G C I d S bém um códl·"o I i
.

·1
iS pe O rupo ora e ão

.

l'i , uma e CIVI, uma guntas está, na verdade todo o

ver. sob a 'preocupação do de Lausanne, nós ria manhã se! Brá d AI t l' à 20 ho- concepção poUtica. Os muçul- drama.
!

SOCIal. Mas o social depen- guin�e, de .Oenebra; E' que e,u
s Me .

por e, s 'manos nunca deixam de conside-

de do económico, como o
querta parar pelo caminho, a vi-

ras:
. aJestosa Procissão, rar como pertencentes à casa do ------­

sitar Neuchâtel, terr.a natal do acompanhada pela Filarmó Islão os países que foram, mesmo ACIDENTE TIll'O
económico depende do fi- amigo Spichinger, de Faro, que nica de São Brás, que per

remotamente, muçulmanas. O Is-, .æ. ,RTAL
nanceiro. E a estes prin- de mim dera já noticia a seu tio, correrá o itinerário do cos

-

Ião perfilha a apaixonada afirma- .

N O T" A 'f') A L 'fr O
cípios ) básicos se agarrou cujo nome e direcção me escre. A

- ção de Habib Bourguiba; chefe do "",g,g.

calazar 'd h d
vera. por sua letra, num papel

turne.
.

o recolher, o rev. Neo-Destur: «Deus nunca acei- I

tii}' , quan O c ama o Il Qualquer que de ocasl·ão· tinha- dr Henrl·que F .

d tou nem ac·t á N

P .d
.

• errelra a, el a'r que muçulma· a passada terça-feira, "uando

reSI ênCla do Conselho mos à. mão,-credencial suficien. Silva, vice-rei tor do Semi- nos se delltem comandar por in- trabalhava na limpeza du� tubo,

em 19S2, onde iniciou o que tfsslma entre pessoas que no pIa- nário de Silo JOSé, de Faro
fiéis... Um muçulmano que acel- acra�r de gás das soldadeira. ua

com toda à propriedade se
no espiritual teimam, jocosamen. f·

, ta estar sob as ordens de um FábrIca do Vazio "SOLIVA". d�stà

P de h d d te, em não complicar a \lida com pro enrá uma alocuçllo;, às d'escrente comete Um pecado con- vlla., sofreu forte intoxi,aç"'o o ope"
O c lamar uma ver a ei- formalidades cerimoniosas perlei. 22,80 horas: Concerto _2ela tra a religião ••• �. rárlo Eduardo Rosa Melles:s. soltei"

ra Fevo uça.o nacional e, di- tamente vãs •• I referida Banda de São Brás, gl uma ideia falsa p-ensar que o ro, de. l2 anos, natural desta free

gamos, também social. Olhão 1 de A"osto' de tgi!!li ..em,' cor,e,to arm,ado na praça
Islão se. limita a uma reconquista, guena. 50'otrido imediatamente

Realitar um programa
'

.' 6 vo.
26 de Maio� a uma Itbertação. Há, sempre, no pelos companheiros, fortransporta..

vasto, forçosamente demo- ""anôl.oo Feriianiie. l'top.. T 2 d M' pensam�nto dos seus. adeptos, do ao Hospitai Marques de Pombal,

d d f
an to a praça' 8 e aio, uma leI tornando obm�atória 'a �D.Qe' faleceu pouco depois do sell

ra o, il! re ormaS económia�--- como o, edificio da igreja e cOuerr.a ganta., quer di&er, um lngresso.

cas e sociais, éra incompa.
".'"

tuasadjacentesestarãopro· esfor�o para promo\ler, em toda Ofu�erald�desditosorapaz,que
t�vel cam u,m regime de par- p O E .....8 A fusamente iluminados.

a tlirra, os direitos de Deus. En- era mUlto es�ado pelos patrões e

tIdos. DaI a busca necês"
,¿,� S d' f'

controu-se ..... escrita por uma pe- colegas, rcahzou-se na quartà-feira,

sá. d
.

d d m It d I d I'
egun o In ormaçlló qué na muçulmana-a frase se"uinte: com dr.ud.e a"ompanhamento, para

rIa um novo tIpO ' e B n
.

a no 8 8 os n a nos d. d d ·d d A ·d d
l'i 6"

d
ç a a por en tI a e c comum a. e muçulmana não é ° ceDlltérlQ local.

emocraeia. Há 24 anos que
vamos lanllados neste cami-

competente, os transportes -----------------...

h
T

� por José dos Santas Marques para aquela vila, e regres
n o e a experiênoia mostra so, estão 'devidamente asse ..

com inteira nitidez que va- Sossego.
.

gurados, quer em �amione6
mos bem. Palavra \lã, tas de li i
Que ning'uém sugI·ra a'

p ss�ge. ros, quer pe-
mais nada. los caracterrstIcos tréns.

Salazar a conveniência de Tudo fenece numa vida incerta,
pactuar com os partidos_ tudo desaba estrondosamente.
Ele repelirá toda e qualquer Rs pedras esmigalham-se,
sugestão neste sentido. podres.
Aceitá-la é ferir de morte a Rs pai¡toes avassalam e matam.
Unidade Nacional. E o Homem continua só.

(jBrlos Rates só, sem mais ninguém,
sem mais nada.
Tudo se perde,
até os Qltimos sonhos
-= sonhos, sim-,
a ... ida é toda ela um sonho I

Director

João A. Dial Pena
.Edltor e Proprietário
Arma.ndo'R. Cruz

(CONOLusIo DA I.' PAGINA)

TEATRO

NACIONAL POPULAR

UNIDADE NACIONAL

ERVILHHS PBBH SEmERrE
Ervilhas (Grlséus) de

Albufeira, das melhores
qualidades, seleccionadas,
para semente.
Vende: 'Francisco Car­

mo de Jesus - Albufeira.

,

DlrdllTDI 'AR4 4,ZII'1
4� Rectangulares, 'em chapa de ferro de. 7 m/m de

espessura, cravados, régua em latão marcada
e ní�el em tub� de vidro, torneiras e mferro

I
fundido ...... capac1dade 9.000 quilos cada.

4 - Redondos, em chapa de ferro de 8,5 m/m, cra­
\tad o.s , régua d� latão marcada, nível em tubo
de vIdro, torne.Iras em ferro fundido -capaci­
dade 2.400 qUI.los cada. Todos os depósitos
estão em perfeIto estado e tem em cima tallJ­
pa de 400 mim - para limpeza.

Vende�: ILIDIO PANINHO, LDA.- SETÚBAL
Em FARO/adquira o «Noti­

cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 87.

Visado pala ComIssao da Cansura
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